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A Anne, Martim e Nino,  
missionários do amor de Deus no 

cotidiano da vida em família, e à Comunidade 
Missionária de Cristo Ressuscitado, 

com quem compartilho a missão.
Estas reflexões também são fruto do que 

elas e eles têm me ensinado ao longo do caminho.
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AG Decreto Ad gentes (Concílio Vaticano II, 1965)
AL Exortação apostólica pós-sinodal Amoris lætitia

 (Francisco, 2016)
ChV Exortação apostólica pós-sinodal Christus vivit 

(Francisco, 2019)
DCIB Diretório de Comunicação da Igreja no Brasil 

(CNBB, 2023)
DGAE Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora da 

Igreja no Brasil 2019-2023 (CNBB)
DMCS Mensagem pontifícia para o Dia Mundial das Co

municações Sociais
DMPo Mensagem pontifícia para o Dia Mundial dos 

Pobres
DAp Documento de Aparecida (Celam, 2007)
EG Exortação apostólica Evangelii gaudium 
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EN Exortação apostólica Evangelii nuntiandi 

(Paulo VI, 1975)
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IL Instrumentum laboris do Sínodo sobre a 
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RdS Relatório de Síntese da Primeira Sessão da XVI
Assembleia Geral Ordinária do Sínodo dos 
Bispos (2023)

RM Carta encíclica Redemptoris missio (João Paulo
II, 1990)

RPP Rumo à presença plena: uma reflexão pastoral
sobre a participação nas redes sociais 
(Dicastério para a Comunicação, 2023)
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Prefácio

Quando Moisés Sbardelotto, autor do livro que te-
mos em mãos, convidou-me para escrever este prefá-
cio, fiquei emocionada e honrada. Conheço Moisés há 
muitos anos e tenho a alegria de partilhar com ele e 
sua família nossa caminhada eclesial na Comunida-
de Missionária de Cristo Ressuscitado. Por isso, posso 
testemunhar a busca permanente de Moisés, comuni-
cador por vocação, de viver sua fé em diálogo com 
os desafios apresentados pelo tempo em que vivemos, 
colocando sua inteligência e seu profissionalismo para 
questionar, iluminar, apresentar novos caminhos para 
ser uma Igreja em saída às periferias existenciais e so-
ciais do nosso mundo. 

O livro “Missionários no ambiente digital: em 
nome de quem?” é de ágil leitura, e, na medida em 
que vamos adentrando nela, somos contagiados pela 
paixão de Moisés, em sintonia com o magistério do 
Papa Francisco, de anunciar a Boa Nova do Evange-
lho no areópago de nosso século, o mundo digital.

Assim como o apóstolo Paulo precisou da linguagem 
e do conhecimento da cultura grega para comunicar o 
evangelho de Jesus Cristo, a Igreja hoje precisa com ur-
gência conhecer e estudar o novo paradigma da cultura 
digital, para assim dar continuidade à missão cristã. 
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14 Missionários no ambiente digital: em nome de quem?

Nos primeiros capítulos, o autor desenvolve de for-
ma clara a “genealogia” da missão da Igreja, que tem 
sua fonte no coração da Trindade, Amor que é comuni-
cação permanente com toda a sua criação. Atinge seu 
ápice na pessoa de Jesus Cristo, o missionário do Pai, e 
chega até nós por meio da fé comunicada geração após 
geração, repousando em nós a responsabilidade de dar 
continuidade a essa missão. E, para essa continuidade, 
o livro nos apresenta duas chaves importantes para o 
“como” e o “onde” ser missionários: a sinodalidade e o 
mundo digital.

O capítulo quatro, “A missão da Igreja em tempos 
de ‘Reforma digital’”, é central para compreender a 
relevância do tema e o conteúdo deste livro. Propo-
nho uma leitura pausada deste capítulo, para poder 
perceber e acolher com discernimento as implicações 
que a revolução digital traz para a vida e a missão da 
Igreja de hoje. 

Dando continuidade a nossa leitura, surpreende-nos 
o “Sínodo digital” e as mudanças de compreensão que 
ele mesmo traz: “A originalidade da proposta de reali-
zar o Sínodo nos ‘ambientes digitais’ não está no uso 
de instrumentos digitais, mas na valorização dos es-
paços digitais como ‘locus’ habitados por pessoas de 
forma natural e adequada, olhando para sua realida-
de a partir da sua própria cultura... Não basta utilizar 
a rede, ela deve ser compreendida, deve ser habitada, 
com sua linguagem e sua dinâmica”.

Quando o Ressuscitado envia seus discípulos e dis-
cípulas para serem seus missionários até os confins da 
terra (At 1,8), podemos incluir dentro desses confins o 
continente digital. Por isso é muito válido falar de mis-
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15Moisés Sbardelotto 

sionários digitais! Sem dúvida, essa missão representa 
também um desafio na espiritualidade, na teologia, na 
formação e na organização eclesial, como o próprio 
autor cita: “A missão nos ambientes digitais é conside-
rada uma nova ‘fronteira’ que exige da Igreja uma abor-
dagem inovadora e integral, harmonizando a tradição 
eclesial com suas diversas ‘traduções’ nas linguagens e 
nos meios contemporâneos”. 

Os últimos capítulos oferecem luzes para trilhar es-
ses novos caminhos missionários, assim como alerta 
profeticamente para a existência de falsos pastores ou 
falsos missionários digitais, que propagam uma fé de-
sencarnada, individualista e descontextualizada da rea-
lidade em que vivemos, em dissonância com o pensa-
mento e as práticas do Papa Francisco.  

“Missionários no ambiente digital” é um apelo a 
conhecer com amor e discernimento a cultura digital, 
é um chamado a assumir o ambiente digital como ter-
ra de missão. Ao finalizar sua leitura, brota em mim 
uma prece à Divina Ruah para que Ela continue re-
novando e conduzindo a Igreja em sua missão até os 
confins da terra.

M. Cristina Giani Sala, mcr
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1. Uma Igreja sinodal digital? 
Introduzindo a reflexão

Desde o início de seu pontificado, o Papa Francisco 
vem convocando a Igreja a uma “saída missionária”. Esse 
dinamismo impulsiona a comunidade eclesial principal-
mente a “sair da própria comodidade e a ter a coragem 
de alcançar todas as periferias que precisam da luz do 
Evangelho”.1 Por isso, entre uma Igreja acidentada que 
sai pelas estradas e uma Igreja doente de autorreferencia-
lidade, o papa não hesita em preferir a primeira. “Entre 
essas estradas estão também as digitais, congestionadas 
de humanidade, muitas vezes ferida: homens e mulheres 
que procuram uma salvação ou uma esperança.”2

Como veremos ao longo deste livro, a Igreja se en-
contra atualmente em meio a uma “Reforma digital”, 
uma verdadeira revolução sociocultural impulsiona-
da pela cultura digital que está provocando também 
uma transformação religiosa. Com isso, os ambientes 
digitais não só oferecem os meios para que as pes-
soas pratiquem de um modo mais autônomo e comu-
niquem publicamente sua fé em rede, como também 
para que se interconectem de modo global e instan-
tâneo. Dada a facilidade de acesso e de participação 

1 EG 20.

2 DMCS 2014. 
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18 Missionários no ambiente digital: em nome de quem?

social nos ambientes digitais, as práticas religiosas 
neles realizadas vêm ressignificando processos basi-
lares da experiência do catolicismo, como sua pró-
pria missão e sua comunhão.

De sua parte, especialmente a partir de 2020, a 
Igreja assumiu como foco de sua reflexão justamente 
a “sinodalidade”, o “caminhar juntos” (syn + odos, 
no grego) em meio a essa “mudança de época”, como 
reitera Francisco. Em março daquele ano, foi anuncia-
da a convocação pelo pontífice de um novo Sínodo 
dos Bispos, a assembleia consultiva de representantes 
do episcopado e de membros da Igreja Católica em 
geral, voltada a ajudar o papa no governo da Igre-
ja. O tema escolhido pelo papa foi “Para uma Igreja 
sinodal: comunhão, participação e missão”. Em seu 
discurso inaugural desse processo sinodal em outu-
bro de 2021, Francisco afirmou que se trata de “uma 
grande oportunidade para a conversão pastoral em 
chave missionária” e, citando o teólogo francês Yves 
Congar, explicou: “Não é preciso fazer outra Igreja; é 
preciso fazer uma Igreja diferente”.3

O processo sinodal contemplava duas sessões da 
Assembleia Geral Ordinária do Sínodo dos Bispos, rea-
lizadas no Vaticano em outubro de 2023 e em outubro 
de 2024. A preparação para essas sessões foi bastante 
inovadora em relação aos Sínodos anteriores, tendo 
sido subdivida em três fases distintas: a fase diocesana, 
de outubro de 2021 a abril de 2022, que promoveu 
um grande e inédito processo de escuta dos fiéis nas 
dioceses do mundo inteiro; a fase continental, de se-

3 Francisco. Discurso no momento de reflexão para o início do percurso sino-
dal, 9 out. 2021. 
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19Moisés Sbardelotto 

tembro de 2022 a março de 2023, na qual foram rea-
lizadas assembleias das Conferências Episcopais dos 
diversos continentes; e a fase da Igreja universal, ou 
seja, as duas sessões da Assembleia Geral do Sínodo, 
no Vaticano, ambas com a presença de mais de 400 
delegadas e delegados do mundo inteiro.

Francisco já deixou claro que “o caminho da sino-
dalidade é precisamente o caminho que Deus espera da 
Igreja do terceiro milênio”.4 A sinodalidade, portanto, 
deve se manifestar como o estilo em que a Igreja vive e 
atua em seu cotidiano. Uma Igreja sinodal, no desejo do 
papa, é “um lugar aberto, onde todos se sintam em casa 
e possam participar”. É ainda uma “Igreja da escuta”, 
que ouve os apelos do Espírito e também dos irmãos e 
das irmãs, a partir dos sinais que provêm das realidades 
locais. Por fim, é uma “Igreja da proximidade”, que se 
baseia no próprio estilo de Deus, que é compaixão e ter-
nura, a fim de estabelecer laços de amizade mais fortes 
com a sociedade, “uma Igreja que não se alheie da vida, 
mas cuide das fragilidades e pobrezas do nosso tempo, 
curando as feridas e sarando os corações dilacerados 
com o bálsamo de Deus”.5

Uma Igreja sinodal, portanto, é uma Igreja profunda-
mente comunicativa. Missão, participação e comunhão 
são processos fundamentalmente comunicacionais. E 
hoje, em tempos de “Reforma digital”, a Igreja se encon-
tra em meio a uma efervescência de novas linguagens, 
práticas e tecnologias comunicacionais. Nesse sentido, 
os ambientes digitais adquirem uma relevância muito 

4 Francisco. Discurso na comemoração do cinquentenário da instituição do 
Sínodo dos Bispos, 17 out. 2015. 

5 Francisco, 2021.
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20 Missionários no ambiente digital: em nome de quem?

significativa frente ao desafio de “caminhar juntos” em 
missão, em comunhão e com participação. 

Essa preocupação aparece nas diversas fases do Sí-
nodo e nos vários documentos compilados pela Secre-
taria Geral no processo sinodal. Nas fases diocesana e 
continental, realizou-se ainda um inédito “Sínodo di-
gital”, como passou a ser chamado oficialmente. Esse 
projeto-piloto buscou promover a reflexão sinodal nas 
principais redes e plataformas digitais. Por sua vez, a pri-
meira sessão da Assembleia Geral enfatizou justamente 
os “Missionários no ambiente digital” como título de um 
dos 20 capítulos de seu Relatório de Síntese sobre as 
principais questões abordadas. E a “missão no ambiente 
digital” também foi o tema escolhido pelo próprio Papa 
Francisco para ser aprofundado por um dos 10 grupos 
de trabalho solicitados por ele em preparação à segunda 
sessão da Assembleia Geral.

Se, então, a sinodalidade é o “modo de vida” ca-
racterístico da Igreja, e se a cultura digital é hoje um 
ambiente de vida das sociedades contemporâneas, essa 
inter-relação precisa ser pensada e praticada de forma 
consciente e crítica. Isso envolve o discernimento das 
possibilidades e também dos limites, tanto do ponto de 
vista da cultura digital em geral, quanto da atuação dos 
“missionários digitais” em particular, segundo uma pers-
pectiva sinodal da Igreja.

Por isso, neste livro, aprofundaremos, primeiramen-
te, qual é, afinal, a missão da Igreja, seja nos ambien-
tes digitais ou fora deles, com base na sabedoria do 
próprio magistério eclesial (capítulo 1). Em seguida, 
reconheceremos o território desses ambientes a partir 
de um olhar sociocultural e de uma análise político-e-
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21Moisés Sbardelotto 

conômica (capítulo 2), a fim de explorarmos os efeitos 
da “Reforma digital” sobre a própria Igreja (capítulo 3). 
Com isso, valendo-nos dos “frutos maduros” do amplo 
esforço eclesial do mundo inteiro presentes nos do-
cumentos do processo sinodal, poderemos examinar 
as reflexões e desdobrar as questões ainda em aberto 
sobre a “missão nos ambientes digitais”, tanto do pon-
to de vista de suas sombras e limitações, quanto de 
suas luzes e possibilidades (capítulo 4). A partir disso, 
refletiremos sobre o fenômeno contemporâneo da in-
fluência digital que afeta também a Igreja, propondo, 
por outro lado, que a missão cristã seja um esforço de 
anti-influência digital (capítulo 5). Por fim, apresentare-
mos aquilo que chamo de “método Emaús”, um estilo 
evangelizador que o próprio Jesus nos ensinou em sua 
prática e que continua válido e muito atual para estes 
tempos de redes digitais (capítulo 6).

Espero, assim, dar minha pequena contribuição ao 
debate, à luz do sonho do Papa Francisco com uma “op-
ção missionária capaz de transformar tudo”, a fim de 
que a pastoral “em todas as suas instâncias seja mais 
comunicativa e aberta”.6

* * *

Os trechos bíblicos citados ao longo deste livro fo-
ram extraídos e, quando necessário, adaptados da Bí-
blia Pastoral. Já as notas de rodapé contêm, sempre, as 
indicações das referências dos textos que fundamen-
tam as minhas reflexões, principalmente do magistério 
da Igreja. Nessas notas, os principais documentos da 

6 EG 27.
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22 Missionários no ambiente digital: em nome de quem?

Igreja consultados estão indicados com siglas, detalha-
das na lista que consta no início do livro. Por fim, todos 
os links apontados nas notas e também nas referências 
finais estavam acessíveis até junho de 2024.

Boa leitura e boa missão!
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